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Resumo 
 

Notórias são as transformações nas zonas portuárias e centros históricos das cidades litorâneas 
brasileiras a partir do incentivo em tornar essas zonas, áreas aprazíveis ao comércio. Argumenta-se que 
essas áreas representam campos sociais onde diferentes agentes, como governos, investidores e 
comunidades locais, disputam o controle e a valorização dos recursos, inclusive, turístico. O turismo 
emerge como um campo de disputa central, onde estratégias são implementadas para atrair 
investimentos e promover o desenvolvimento econômico. Seguindo a perspectiva de Bourdieu, esses 
agentes buscam acumular diferentes formas de capital, como econômico, cultural e simbólico, para 
garantir sua posição dentro do campo. A pesquisa tem como objetivo entender os agentes envolvidos na 
zona portuária e histórica de Natal/RN, que constituem um campo de disputa pelo turismo, capaz de 
gerar uma atuação articulada para operacionalizar as demandas de interesse turístico na cidade. 
Metodologicamente, utilizou-se da pesquisa documental, considerando os critérios de seleção dos 
documentos a partir de sua autenticidade, credibilidade, representatividade e significação. 
Sequencialmente, selecionou-se algumas instituições de interesse na zona portuária e histórica de 
Natal/RN, coletando em suas bases de dados: estudos, pesquisas, relatórios, boletins, atas, notícias, 
legislações e informações sobre dinâmicas dos portos, do turismo e dos centros históricos, somando 160 
documentos. Ademais, para identificar os agentes envolvidos e mapear suas relações no campo, utilizou-
se a teoria de campo de Pierre Bourdieu. A noção de campo permite a existência de um conceito que 
pode ser aplicado a diferentes campos da vida, perpassando por uma homologia estrutural e funcional 
entre todos eles. As análises revelaram uma competição entre os agentes pelo controle dos recursos 
turísticos, evidenciando uma batalha pelos diferentes tipos de capital que lhes interessam. O turismo 
emergiu como um ponto crucial, na tentativa de transformar o centro histórico e a zona portuária em 
produtos comerciáveis. Entretanto, uma das principais problemáticas relacionadas a essa região é o 
processo de desvalorização e as intervenções realizadas para revigoramento. Ao longo dos últimos dez 
anos, os bairros contam com menos habitantes e com o fechamento do comércio de rua. Alguns edifícios 
de características arquitetônicas e interesse histórico e turístico foram abandonados, e quase não há o 
mercadejo de um roteiro cultural nas agências de receptivo da cidade, embora algumas entidades 
públicas promovam roteiros aos próprios natalenses e turistas em momentos específicos. Conclui-se 
que, embora todos os atores tenham considerado novos usos e configurações para a área, estes não se 
alinharam com a visão idealizada pelos agentes do campo em relação ao turismo. Isso sugere a presença 
de agentes dominantes, que direcionam o desenvolvimento turístico para outras regiões, e agentes 
dominados, que resistem a essa lógica de dominação. Pelo campo, considerando sua doxa, nomos e 

 
1  Doutorando em Turismo. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. lattes.cnpq.br/5962022090895829. 
xaviersilva2@gmail.com. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento. 
2 Doutor em Geografia e Doutorando em Turismo. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
lattes.cnpq.br/1578152240799398. christianomaranhao@gmail.com.  
3 Doutor em Ciências do Desenvolvimento Socioambiental. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
lattes.cnpq.br/0025142529544906. wilker.nobrega@ufrn.br.  
 

mailto:xaviersilva2@gmail.com
mailto:christianomaranhao@gmail.com
mailto:wilker.nobrega@ufrn.br


 
 

 
 

illusio, a construção das ações públicas, levou em consideração um coletivo de habitus intrinsicamente 
correlacionados a uma hegemonia econômica que, ao conduzir a política à aplicação, devolve a esse 
pequeno grupo, os seus interesses atendidos. 
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